
as 

·as l'c 
o, à 

me-se 

. ..,,,. 

com 
Ago1a 
rêa eia 
pcbre 
tuber· 
apital 
nvicta 

> man 
tam· 

ntónio 
inr.bra. 
Novas 
ainha 
idem..· 

Ma1ia. 
a. Da 
ónim.o 
Nor-

tidade 
os E 

_,_ 
nal 
Quase 

ai~ que 
ontinuo 

encon· 
e nisto. 
conente 

tem uma 
ito deste 
m apro• 

Apesar 
e porta• 

\tender 

l 

Redacç4o, Administração e Proprlet6rla Dlrector e Editor 
CASA DO GAIATO-PAÇO OE SOUSA - Telf. 5 CETE PADRE AMh' RICO 

Compost9 e Impresso na Vales de Correio para 
TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO-PAÇO DE SOUSA PAÇO DE SOUSA 

Visado pela 
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. Aqui . há tempos lia-te em o 
Dz"d1 z'o de Notícias de um jornalis­
ta estranjeiro, o qual visitara o 
Porto e dissera palavras altas do 
Barredo, perfeições dos seus es­
gotos e o mais. Vinha no jornal. 
Uns avisaram-me, outros manda­
ram-n:;e o recorte e todos estra­
nharam. A dar ouvidos ao jorna­
lista, . eu seria um comediante de 
respeito. Teria seduzido e arras­
tado milhares de leitores do livro 
O Ban'edo. Mas eis que boje leio 
no Janeiro o relato da Sessão da 
Câmara do Porto, aonde o senhor 
V~ce-Presidente , na p,resença de 
seis Vereadores, falando do Bar­
redo, local, afirma ser' verdade 
tudo quanto O Barredo, lhro , 
apresenta. Ora acontece que o 
então Vice-Presidente da Câmara, 
era o ~enhor António Çalem. Não 
é preciso dizer mais nada. 

De resto compreende-se. O 
joraalista, por estranjeiro, era 
acompanhado Ninguém acredita 
que uni ·Po vtuguês lhe fosse mos­
trar o Barredo. Esconder sim. 
Deve tê-lo feito conãuzir a um 
qualquer dos nossos bairros; perto 
há o da Corujeira. Trocou-lhe o 
nome, saíu a notícia e acabou. 
Quem pode levar a mal? 

Seja como for, cá estàmos. O 
·do número um das Escadas. hoje 
num Sanatório, escreve-me de vez 
em quando, começando sempre 
:assim: escrevo-lhe do Paraíso. Sua 
mãe, quando por ali passo, quer 
·que eu entre parà tomar conheci­
mento das cartas do seu filho; e 
usa a mesma linguagem: elas são 
do Paraíso. De maneira que não 
são em vão as fundas e misterio­
sas. aspirações a um lugar melhor, 
que Deus implanta na ialma da 
gente. Assim nos ensina o Bar­
redo. 

Este doente era tido por UCJ:l 
.ser perigoso, porque revoltado. 
A mim mesmo, me aconselharam 
a que o não fosse ver. E eis que 
o Jl/orris, um dia, pára junto da 
ponte D. Luís, à Ribeira. O pe­
rigoso toma lugar. Vai para um 
sítio aonde lhe dão de comer e 
ele chama-lhe Paraisa. E le é tão 
fácil acusar e conàendar os F racos! 
Quando faléJ,mos em revoltados, 
porque não estudar as causas? 
·Quase sempre é o .pão! 

Temos orâ um outro.em mãos. 
Eles são chusmas. Era de neve a 
manhã em que estive no seu cu­
bículo. São 7$5Ô por dia! Não se 

·acredita. Este e mais dormem 
;com a roupa vestida, por causa 
do frio! Ao pé está uma mµlher 
nova, com um pequenino tacho de 
alumínio na mão. É uma sua irmã 
que vem dos Arcos de Miragaia, 
numa fugida, tratar o doente. Ter-

ra de heróis e de santos! Acabara 
de servir e agora, enquanto· des­
cemos, ela diz-me: ele só que1 co­
mer e eu não tenho. E u paro. É 
uma sala quadrada ao sabor das 
casas antigas. Duas janelas dão 
para o beco. O chão é carunchen­
to. Biombos de papelão fazem os 
quartos , onde habita este e outros 
a 7$50 por dia. A irmã do doente 
não fala de si. Ela não dá fé do 
seu martírio. Parece-lhe uma coi­
S'l: natural vir de tão longe, mais 
de uma vez .ao dia, com manifesto 
desarranjo da sua vida , tão pobre 
como a do frmão. Não fala de si. 

É ainda dele para me dizer, 
que mal viu dinheiro pede-lhe 
mais café. E ela sai comigo1 ta­
cbinho na mão, a reluzir, e fomos 
ali à tasca mais próxima repetir a 
dose, para 1 var ao esfaimado. 

É assim a vida dos nossos ir­
mão_.s do B redo! 

« O gaiato fala uma ag uagem 
nova que convence e arrasta. 
Sublime 'teratura a as sua.; pá-
ginas colllo não se em nenhum 
outro jonJal! Eu sta va c:iue ele 
fosse lido1por to s as f(!.rnflias da 
minha pafbqui f: . urna pregação 
que vai di(eitj}'tha ao coração de 
quem o lê \> ouve ler. Corno há­
-de ser? Nem todas poderão pagar 
a assinatura. 

Eu queria a todo o custo que 
essa chama viva incendiasse os 
corações dos meus ·paroquianos. 
Já começa a atear-se o fogo. 

' Foram inauguradas as quatro 
casitas que viu e já · estão habita­
das. Temos no plano de 1953 cons­
truir duas casas, com cosinha, sala, 
dois quartos e dependências. floje 
estava a rezar o Breviário e ouço 
o alarme do telefone. Fui atender. 
Um confrade, concerteza, com 
lágrimas de alE gria nos olhos, por­
que a voz o deixava adivinhar, 
comunicou· nos uma notícia muito 
alegre. Havia um benfeitor que 
oferecia uma casa para o cPatri­
mónio dos Pobres». Que fosse lá 
para falar comigo. Primeiro agra­
deci ao Senhor e depois fui. Há de 
facto um benfeitor. O Sr. Afonso 
Resende, aqui visinho, já tão larga­
mente tem auxiliado a Sopa dos 
Pobres e continua, ·vai oferecer 
uma linda casa para uma família 
pobre. E' o fogo da caridade a 
alastrar na minha paróquia. Isto 
vai. Estou a ver que as 10 
casas se levantam em poucos 

anos. O Sr. Presidente da Câma­
ra vai pôr a luz eléctrica no 

(CONTINUA NA PÁG/lvA SEGUINTE) 
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Cró.ni<Jas de Áf riCa 
Era meio dia quando o com­

bóio- onde viajavamos, entrou nas 
ag ulhas portuguesas. O mapa en­
sina que até ali tinha sido territó­
ri.o da União Sul Africana e agora 

. é de Portugal. Desde a manhã 
v''deste dia , cara lavada e olhos 
abertos, não nos faltou que admi­
rar. L' beira da linha corre uma 
estrada que diz bem ao pé de 
qualquer das da Europa. Não são 
raras as povoações. Há culturas, 
tomando as laranjeiras o primeiro 
lugar. Recordo os sítios em qúe 
a vista se esten1e e espande por 
sobre o verde negro delas. Ao 
vê- las de perto, de copadas e for­
mosas dir-se-iam moças nq-
vas, com · e muita roda. 

Cert estações da linha, são 
notà ente povoadas. Do com-
bó' pa. ado ali, vêm-se passagei­

de mala na mão, com ares de 
uem é visita. Em regra , são es­

perados por famílias , de crianças 
doiradas e corpolentas. No meio 
de lindos jardinsi vêm· se casas· de 
conforto e de be eza, que também 
esperam. Há movimento nestas 
estações Desvios. Agulhas . Ar­
mazens. Gares. Ao longo destas, 
mercadorias. Não -faltam os legu-
mes, os cestos de laranjas e outros 
produtos da terra. O chão! Não 
são muitas assim , mas fixei algu­
mas. Enquanto deslizamos e sem. 
pre com os olhos de ver , nota-se 
que as águas são procuradas e 
conduzidas por tubos e aquedutos; 
e que a irrigação é o hcto prin­
çipal e responsável por toda aque­
la riqueza. Se formos a deitar 
culpas, sucede aqui como em to 
dos os casos, com todos os homens, 
em todos os tempos; ninguém a 
quer! Mas o certo é que, por atra­
sados, nós perdemos os combóios. 
Já há meio século se falava nas 
irrigações do vale do Limpopo; e 
só agora! Quanto não terão feito 
e até onde terão já chegado os 
nossos vizinhos da Rodésia ?! 

Estamos em Ressano Garcia. 
Se me não engano, é o rio U m be­
luzi que ali passa. Debrucei-me 
na carruagem a ver as suas ágl.J.aS 
e vou muito depressa procurar o 
Júlio para que também ele visse; 
hipopótamos! É África. O com­
bóio tem demora; são as formali­
dades ·do estilo. Mostramos os 
documentos e· respondemos às per­
guntas. Aqui foi um mundo delas! 
Logo me apercebi que, além de 
pass~geiros, nós eramos hóspedes. 
Iamos ser hóspedes de Lourenço 
Marques. . 

Pela janela da carruagem entrava 
a curiosidade da população inteira. 
Ele vai ali,' era a palavra do mo­
mento O chefe da Alfâ ndega , 
um homem alto e de barrete, ofe­
rece uma nota do Banco Ultrama­
rino. Era a primeira migalha. 

Outros, outras. Aí vem o chefe 
dos Correios e Telégrafos. que ti­
nha a missão de informar Louren­
ço Marques se sim ou não eu ia 
naquele combóio. Ouvi a sua per­
gunta. Compreendi tudo e temi. 
Peço-lhe que não diga nada ao que 
ele responde não. Tenho de comu­
n ic a1'. Era um homem baixo, 
queimado do sol. Insisto. Digo­
-lhe que não. · Eu não sou do Go­
verno,· seu um homem partz'cular 
em -visita partícula?'. De nada me 
valeu! Quando ele fa a caminho 
da estação, eu saio da carruagem, 
pego-lhe pela manga da camisa e 
recomendo uma mentira. Mentira 
tropical. Ele ralha comigo amo­
rosamente e mandqu-me para onde 
estava. i:. ui. · 

Ressano Garcia é notável. Mui­
tas edificações. Muita latguesa. 
Um bairro indígena igual aos me­
lhores da Província. Vamos rumo 
à capital. Pouco mais de uma 
hora e lá estaremos. Chegados à 
penúltima estação disse ao Júlio­
para ficarmos ali. Mas os ventos 
eram-me contrários. O rapaz le­
vanta se e diz que não é bonito. 
Ele tinha razão. Não era bem que 
viesse mais uma vez à estação, 
por engano, quem já nessa manhã 
tinha estado no campo de aviação 
ao nosso encontro; pois que por 
este caminho e a esta hora, nos 
esperava a população da cidade. 
O Júlio tinha razão. Tomei cora­
gem e prossegui. .n.S horas che­
~amos. Estavamos na .estação de 
Lourenço Marques. F azia trinta 
anos que ali mesmo, em vez de 
deixar, tomava um combóio para 
o Cabo da Boa Esperança. Era 
enfão um fugitivo . Verdadeira­
mente não sabfa o que queria, tão 
pouco para donde caminhava! Nin­
guém estava à minha partida e 
mais a cidade já naquele tempo 
era grande e cheia. Tudo era in­
decisão. Tinha perdido os senti­
dos. E contud0 erà eu 1 Eu pen-· 
sava. Vivia. Começou então a 
luta. O homem e a Graça. Esta 
havia de vencer, sim, mas até aí, 
quanta dor, meu Deus! Só agora 
dou fé de que a caneta me ia fu. 
gindo para o anunciado livro De 
como eu subi ao altar. Mas não. 
Regressemos ao mundo e conti­
nuemos nesta viagem. O futuro 
livro, há·de chamar-se, mas é, 
Via!J..ens. Brasil. Açores. África. 
Zé hduardo, Avelino e Júlio. Eu 
não. Eu sou ainda o fugitivo! 

EM DISTRIBUIÇÃO 

ccO BARREDO» 
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UMA DATA 
Foi no dia 7 de Fevereiro, 

à hora previamente designa­
da. Nós não estavamos em 
festa. Não nos preparamos. 
A f est.a foi preparada e leva­
da a cabo pelos visitantes. 
Primeiramente é o carro do 
Senhor General e seus aju­
dantes. Ao volante um cabo. 
Galhardete na proa. Nota-se 
e sente-se o peso das gran­
des horas. A seguir, mais 
carros do Exército, de onde 
saem Oficiais das mais va­
riadas patentes. Os carros, 
uma vez desocupados, ali­
nham no largo da nossa al­
deia, frente à capela e em 
redor do cruzeiro. Conver- ' 
sa-se. Faz.se tempo. Falta 
a Unidade, informa o Chefe 
do Estado Maior, senhor Ma­
jor Bessa. Não de·ve aemo· 
rm. Não demorou. Vê-se 
ao longe uma extensa fileira 
de carros, que ficam ao fun­
do da avenida, tendo os seus 
pcupantes preferido subir 
em formatura. Um espectá­
culo ! Os nossos rapazes, 
aqui, não resistem. Os mais 
apaixonados deixam, até, as 
suas obrigações. Eu estou e 
rezo baixinho . .. A coluna faz 
alto junto aos Oficiais, Ge­
neral à frente. O Comandan­
te, manda subir pára o .salão 
das escolas. Soldados rasos 
entram em forma e postam­
-se em ala~ São rapazes 
dos concelhos de Matozi­
nhos, de Santo Tirso, de 
Lousada e de Felgueiras. 
Quantos? Mais de duzentos. 

Assini reunidos, toma a 
palavra o mesmo que man­
dou entrar para a sala. Não 
é sermão estudado. Estas. 
coisas não se estudam. Ou 
estão dentrv de nós ou não 
são. Tudo quanto o senhor 
Comandante disse, estava 
dentro dele. Era. 

Vem agora um ar quase 
marcial. O General dá or­
dens. Ao meio da sala, vai 
um oficial aprumado e mu­
nido .de um documento. Abre. 
Lê. É um Louvor. 

«' Usand·o da faculdade 
que me confere o artigo 
113. 0 do Regulamento de Dis­
ciplina _Militar 1,. Jouvo o BA­
TALHAO DE METRALHA­
DORAS N. 0 ·3 por mais de 
uma vez ter demonstrado 
publicamente, as excelsas 
virtudes morais dos seus Ofi­
ciais, sargentos e praças, os 
quais, contribuindo, voluntà­
riamente, cónseguiram a im­
portância necessária para a 
construção de uma casa para 
pobres para ser aumentada 
ao Património dos Pobres, 
demonstrando assim possuir, 
no mais elevado grau, um 
espírito de corpo, de disci­
plina e altruísmo que fazem 
da unidade uma escola de 
civismo e de formação mo- · 
ral, impondo a perante a po· 
pulação civil, prestigiando · 
as Instituições Militares e o· 
bom nome do Exército Por­
tuguês>. 

QUARTEL GENERAL DO PORTO 
7 DE FEVEREIRO DB 1953 

O COMANDANTE' DA REGIÃO 

Man11el Ferreira da Silva Couto ]IÍ11ior 
. GENERAL 

A hora continuá. É uma 
comunhão. O significado da 

(Segue tUJ Terceira Págúza) 

O GAIATO 

OUTRA 
Elas enriquecem se bremaneira 

este peq i.: eoino quinzenário, por 
isso, para o bern dos leitores, 
damos-lhes precedência. 

«Nós (Pai, Mãe ·e 3 filhos) 
• também queremos ter uma ca­

sa no Património dos Pobres. 
Começamos hoje a construi-la. 
Af vai a primeira pedra! 1000$. 

Deus tem-nos ajúdado ·mui­
tíssimo e não temos queixa dos 
homens que não possamos esque­
cer. E ' po's necessário que nós 
também ajudemos os que preci­
sam. 

Os ' utros mil vão para o 
Barredo, essa chaga tão difícil 
de cicatrizar, mas que é preciso 
sanar a .todo o custo e a toda 
a pressa. 

Que cs que ali vivem nos 
saibam perdoar o mal que lhe 
fazemos não os socorrendo a 
tempo. Eles não pedem esmola, 
mas apenas justiça. 

Porque . lha negam os ho­
mens? 

Uns pobres pecadores, . 
A carta vem de Uns pobres 

pecadores e é datada do -Porto. 
Pai, Mãe e 3 Filho.s; eis a família. 
Maiúsculas, são do original. Quem 
escreve sabe medir a profundidade 
e . respeita o que Deus junta. Não 
existe ali a vulgaridade. Tudo 
sublime. Maiúsculas. 

Aquele não temos queixas dos 
homens que não possamos es­
quecer, . ligado imediatamente ao 
amor de Deus, pela :opulativa; 
aquela tirada, digo, é t~ mo­
numento levantado ao Su')!>remo 
Criador. Ali está a Lei. Ar os 
Profetas. Ali todo o Evangelho. 
Porquanto, dizer um que ama a 
Deus, é fácil; quem é que não ba­
te no peito? Mas provar que ama 
o Próximo como a si .mesmo, não. 
Não é qualquer. 

Mais outra, ou antes, um recor 
te d'ela. E' de uma cidade do 
Centro: 

..ohi Certamente que ajusti­
ça está lig~da ao amor, porque 
só o amor pode fazer justiça. E a 

Património dos Pobres ~~,:!; 
terreno do «Património dos Po­
res>. Os pobres vão ficar fidalga· 
mente instalados. Mas merecem 
tudo. É a Cristo Jesus que damos. 

. Concerteza vai r_egozijar com 
estas notícias e não quero privá lo 
desta alegria O fermento vai leve­
dando a massa e daqui a pouco 
Cinfães tem casas para todos os 
seus pobres". 

• • • 
.. Existe na realidade muita misé­

ria na família, que tenciono meter 
na casa do Património dos Pobre~. 
E ' um casal com 8 filhos e na vés­
pera de outro, portanto 10 pessoas 
que habitam uma cabana de palha, 
onde vivem na maior miséria. 
Quando chove é unânime o clamor 
.desta gente: coitado do Picareta 
(nome do chefe de família). E' 
homem CL_Ue se não vê nas tabernas 
e tem o cuidado de baptizar os 
filhos poucos dias depois de nasci­
dos, o que é extraordinário neste 
Ale.ntejo. A causa da miséria é o 
facto de ter 8 filhos, tendo o mais 
velho 14 anos e o mais novo 10 
meses e ganhar apenas 8$00 diários. 

É a única j 1mília que vive em 
cabanas, piores flUe os currais do 
Norte, nesta minha paróquia. 

Foi cO Gaiato» que despertou 
em mim este desejo de ir ao encon­
tro da maior desgraça da minha 

CARTA 
maior parte da gente é injusta 
porque não ama, porque dema­
siaàos agarrados às suas pró­
prias pessoas e suas ideias 
egoístas, não podem compreen­
der a tragédia do ·mundo, não 
podem sentir as lágrimas de 
mágua que crescem nos cora-
ções dos humildes. 

É por isso. que eles dizem 
que os pobres não sabem agra­
decer. 

Agradecer o quê?, o que l.hes 
querem dar por obrigação, pela 
ostentação de se fazerem-gran­
des e se mostrarem muito cari­
do~os? 

Agrad.ei:er a esmola fria dos 
corações frios e duros Isso não 
é esmola, é troça. 

Vale o amor, toda a entrega 
do nosso ser ao bem que se po­
de dar. E é essa a única finali· 
dade da vida - dar, dar com 
amor, dar cada vez mais, até 
·que nenhum ser precise de ras­
tejar aos pés dos ricos para 
receber deles a sua fria esmo­
la » 

Se por Acção Católica entende­
mos o apostolado de leigos entre 
leigos, ei·la, e da melhor. Tem 
graça que a maioria destes prega­
dores, dizem-se pecadores . E' as­
sim que costumam acabar as suas 
lições. Um pecador. Uma pecado· 
ra. Uns pobres pecadores. Sabe-se 
que não se trata de um estado. Se 
o fosse, não teria a luz que mostra 
nódoas e leva à emenda. Não 
amavam. Não viviam. A graça do 
do arrependimento é uma criação 
de Deus. Não se trata, dizemos, 
êie um estado de pecado, mas pe­
càdores, isso sim. ~jm senhor. 
Quem disser que não peca-mente. 
Não há ninguém no ~undo que 
seja capaz de lançar cGm verdade 
o repto à.e Jesus - quem me pode 
acusar de .pecado? Ninguém. 

E' preciso falar assim, por cau­
sa dos sanbos e das santas das 
capelinhas. 

freguesia. Logo ,,,'-a doutrina do 
Património dos Pobres, cujo regu­
lamento tenho em meu poder, 
fazendo portanto da casa uma obra 
paroquial, para a . qual tenho o 
incitamento do meu Prelado. A 
casa que desejo construir não terá 
menos de 4 divisões de 4 m2 cada 
divisão e um quintal. Pois acho 
indispensável para a decência de 
um lar pelo menos 4 divisões: cozi­
nha, quarto para os pais, quarto 
para os filhos e quarto para as. fi­
lhas. Pedindo mais uma vez a sua 
afuda para esta obra que tanto me 
auxiliará na salvação destas almas 
tão arredias da Igreja. pois eu 
também estou con.:;igo. Só a cari­
dade vencerá ·o mundo.» 

Eu cheguei a Cinfães, naquele dia. 
Não era esperado. Entrei na Igreja 
e ali perguntei pelo pároco. Que 
estava prds casas, dlaaeram-me. Fui 
lá ter. Ao pé do1 pedreiros andava 
mais um obrdro. E ra ele. Conversamoa. 
Disse-me que a S!la Igreja neceastta 
muito de obrai, mas resolvera acudir 
aos p >bres em primeiro lug1r. Não h i 
paroqulan , s eu que não concorde. Não 
há paroquianv seu que o não ajude. 
Nenhum qu ~ o nio ame. Porquê? Por 
cau ' a da ordem estabelecida por ele. 
Daqui a pouco Cfofdes tem casas pa1a 
todos os seus pobres. Eis. 

Depois do Pároco de Clnfãn11, dem< s 
a p•lavra ao de Barbacena. Que distân­
cia! E quam perto não estão 011 dois .•• ! 

P oderia meter tamb m aqui o de 
Torres Vedras que as diz boas e a ada a 
fazer casas para os r.obres. Parece que 
os três conversara ... , de tão afinadinhos! 
Mas voltaremos. Hoje nio. 

·Tribuna de Coimbra 
Dá conta da tua adm'nistração. Apresetlta 

o resultado dos talentos que te dei a guardar. 
São do Evangelho estas frases. 

Passou um ano e comEçou outro. As nouu 
contas biteram CeJ.to. Ningu~m duvide de nós, 
pois não temos b:>ls1 puticular; comemos, vesti· 
mos e gastamos o indispensável da bolsa do p<Y 
bre. E pa ece·me que é este o motivo primário 
pelo qua I, ao contrário de tantas outras, as nos· 
sas contas dão certo. · · 

O Senhor confiou-nos talentos cspírituais e 
materiais. Quanto aos espirituais não podemos 
agora saber do seu rendimento. "Só o saberemos 
na hora da partida para a eternidade, quando 
chegumos d1ante do· Justo Juíz. Dos talentos 
mav riais, desses sim, podemos j.i dar contas 

Confiaram· nos setenta e cinco rapais, da 
idadé dos quatro aos vinte a nos. Desassete do-
111aia velhos, constituem a família do Lar ds 
Coimbra. De~ tes, três são estudantes, três empre­
gados de escritório, frequentando um o ( urso 
Comercial Norturno, um seualheiro mecinico, 
um fotógraf ·, urd marceneire, um numa farmoi· 
eia, outro no H. spital e cs restantes emprega­
do' de b1 leão. 

Os outros cinquenta e seis formam a Cõls& 
. de Miranda. Alguns deles. p~ r novJs, não fre­

quentaram aii:da a escola; quarenta e quatro 
frequentaram-na, fazendo ciuco exame da quar­
ta classe. Dos que já tên exame, d ois aprendem 
o ofício de s?rralheiro, um de ferreiro, outro de 
sapateir<', um na nossa quinta e outro no servi· 
ço da casa. Cinco d •ixuam·nos: um fugiu, dois 
foram para as famfüas e dois vieram as mãea 
pedi los. Os lugares foram logo ocupadcs. 

••• 

Um dos tarttpos que absorve grande parte da 
nossa a ctivida:ie são as obras. Nós ou partimos 
de habihções acanhadas e impróprias para a 
formação dos nossos rapazes, ou não encontra­
mos nada e urge construir de raiz. 

Começamos a construçio de um novo edifício 
na Casa de Miranda que tem uma superHcie de 
duzentoJ metrcs quadrados por de.z de alto, on­
de gastamos cento e oitenta conto!. Neste edifí­
cio ficam instalados: balneário, refeitório, cozi­
nha, copa, sala de jantar, adega, dispensa, sa­
pataria, quatro quartos, uma sala e um quarte> 
de banho. 

Continuamos a engrandecer o Património 
dos Pobres, con•truindo t rê$ casas por nossa 
conta e risco e duas por nos.ia risco e por conta 
de algu~m que nos deu a mão e uma outra an-­
da em construção. 

Os pobres faze<11 parte integrante da nessa 
família e inl~liz da hora em que nós os despre- · 
zássemos; seria o nosso declínio. 

Nas Cas!S dos Pobres gastamos perto de 
cinquenta contos. 

Aumentamos a área da nossa quinta com a 
compra de três propriedades visinhas que nos 
custu am trinta cont.s. 

Proporcionamos também alguns dias de col6-
nias de campo a. mais de uma centena de crian­
ças pobres de Coimbra. São, durante o ano, os 
seus dias de feshs: luz, ar, água, alimentação 
cuidada, p \ssariohos, contacto directo com a 
Natureza. Bem empregados du contos! 

Não descuramos todavia a fo rmação moral 
e física dos nossos rapaze·, garantindo· lhes uma 
alimentação forte e sádia, medicamentos, vestuá· 
rios, isto import u em f68.181$40. O que tudo 
somado dá 438181$40. Foi esta a despi sa total 
do Lar de Coimbra e da Casa de Miranda no 
ano transacto. 

••• 

Como foram cobertas esta despesas, não sa· 
hemos. Só sabemos que chegamos ao fim do ano 
e pudemos no último dia. passar de cara duco­
berta. Recebemos do Estado 83.220$00. Anda· 
mos p . r praias e ter r as e subimos aos suped~ 
neos dos altares e prega.mos Cristo vivo nos 
nossos irmãos pobres e os ouvintes ddxuam·nos 
na saca 41.084$30. Os nossos vendedores trou­
xeram do Gaiato, do P.io dos Pobre!, do 1 to ~ 
a Casa do Gaiato e do Ba.rredo, 32.588$30. 
Por outr< s caminhos, de que desconhecemos os 
pQtmencres, mas que sabe· se serem de Deus, ou 
por carta, ou na mão, em cheque ou vale de 
correio, servindo se muitos do estabelrcimento 
do .Sr. Poiffrio Deli1ado ou Livraria Castelo, 
chegaram-nos 302. 579$60. 

• • • 

Neste novo ano que começcu, queremos con­
tinuar a combatu o bom combate. O que.nos 
espera, não sabemo1. Temos por~m uma certeza 
se lev.irmos a cruz com g~nerosidade, teremos a 
vida eterna; e é es ta que nos resta. 

Tu balh:u emos com o mesmo entusiasmo pe­
la melhor formação dos nosso,, para que eles re­
jam bons filhos de Deus e bon cidadãos. Espe• 
ramos abrigu muitas famílias desabrig •das e, 
tão depre~sa nos seja possível começaremos a 
construir em Coimbra e iremos onde chamarem 
por nós. Contamos acabH o novo ed.ifício em 
Miranda e construir ali também a nova escola e 
sa Ião de festas. 

Contamos e temos a certeza do a.urílio de 
Deus. Que os homens nos ajudem tamb~m. 

PADRE HORACIO 

.. 
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O GAIATO 

·isto é a:· Casa cio Gaiato 
• * • · As nossas eleições fo.ram este 
a.no tais como nunca 1 Cada um afir 
mou a sua vontade e escolheu quem 
muito bem quis. A•sim é que, na 
Casa l. doi • andares, ficou Júlio 
Gomes a presidir. Casa II andar ci· 

-,meiro, foi o Cândido da. Gl6ai~ com 
16 votos . Sendo a população de 19 -
rapazes, segue·se que todos o qui.ze· 
ram. No andar fundeiro, é o Cadi· 
tos com 12 vetos. Casa III, cimeiro. 
a coisa estue feia. Rui apinhou 1 
\loto, Fonta.rc:id1 apanhou 2, Rogé­
rio apanh'lu 8 e o Preta 11. Andar 
fundeiro, foi uma chapelada para o 
Rochi I Tevt :1:8 vc tos e os mais 
nada. Casa IV é o mundo dos pe· 
quenos, m1s timbém eles escolhem. 
FalavA-se no Joaquim Gomes pau o 
anda.r fundeiro, mas este s6 teve 2 
votos e escolheram o Choninhas por 
17. No andu de cima também se fa­
lava no Hllio, mas não. Hélio, um 
vendedor· de toada. Hélio um spor­
tioguista drnadt'. Hélio apanhou 4 
votos e o Nicolau 23 Aqui é assim. 
Nós cá somos asiim. 

Preenchidos os lugares subalter­
nos, vem agora a escolhi do chefe 
sup:em' ; do qu ? manda nos chefes 
das casas. A notícia é col l cida nos 
vidros das ca sa~ A aldeia anda em 
g_rande estilo Ó éoiso, em quem bo· 
tas? Aí vem a hora decisiva. Cento e 
vinte e quatro rapazes que aabem ler 
escrevu: e e<. ntar, vão puxu pelos 
seus direitos . Aqui dentro não há ile­
gítimc s. Tantos papelinhos quantcs 
deles. Um:i. cesta se bre a mesa. 
Grande silêncio! Quem vai ser? 

Júlio 70,, P1eta 32, 'Abt:l 22. 

Feliz Pátria, se o amas! 

Este Júlio foi reeleito. Mais Os 
1 'randes da casa I, de onde ele ta·m· · 
bém é, ao escolhertm o seu chefe, 
também lhe deram a votação! De 
forma que Júlio é chefe da Comuni­
dade inteira, em duas elei~ões. hto 
~bonito. Mu há melhor. Júlio Go-
•••••••••• 1 ••••••••••••••••••• 

. . , 
A venda em Agueda 

Águeda. Está de parabéns, pJo seu esforço e 
generosidade, para com a Obra da Rua. Desta 
vez vendi 90 jornais e 5 livros d o • Barredo•. 
Cada vez é ma.is gente-que me quer dar de co• 
mer. Desta vez fui a casa. doutros senhores que 
eu ainda. nã:J sei o nome. Acabei de comer e 
como a.inda. tinha. alguns jornais, a senhora foi 
e chamou uma sua visinha. e perguntou•lhe se já 
conhecia. •O Gaiato>, ela.disse que sim, ma.seis 
que ela. V.li lá dentro e nisto vem e marido e 
d iz para a. senhora. que m~ tinha. da.do de co• 
mer, para outra. vez não me chamar. Eu fiquei a 

. olh.u para. ele e ele diz, queres-me conhecer 
deixa-me faz ·r a b.uba.. Isto é s6 para. os nos· 
sos a. ri:iigos leitores verem como há a.migo& e. 
inimigi s. Ouve uma senhora que me d! u um 
boca.do de c1rne de porco e disse que era p.ira 
os adubos das comidas. Outra deu 50$00 e 
a.inda outra prometeu·me uma roupita. e uns 
selos. Agora. espero alguém que me ofereça um 
catálogo duns selos, porque eu ando a. coleccio­
na.r. No d ia 11 de Março talvez vão algumas de 
zena.s de pessoas à Casa do Gaiato de Paço de 
Sousa. Cada. vez t oda a gP.nte daquela simpá· 
tica vila é ma.is minha a.miga principalmente a. 
pelícia.. Faltam poucos para. chegar 6s 100. 

MANUEL FIGUEIREDO 

mes é duro. Diz muitu \teses que 
não e 'dá a razão das c<lisas. Dizer 
que não a um companheiro da roes· 
ma idade e igualha, con~titue por 
vezes um acto heroico. Mas n6s cá. 
somos assim. 

Júlio Gomes e!tá indigitado pa· 
ra a África. Irá Com que mágoa o 
não deixo putitl Felizes os seus fa­
t1.1ros Superiores! Feli:ies os seus fu. 
turos Comp1nhe1ro! ! Feliz Pátria, se 
o amas e nos amas a n6s 1 

Júlio G omes não conhece o pai .! 
Pasou muita fome e ainda hoje se 
ressente. Mas ele perdoa. 

e PfLAs c41 Slls ººGAIATO) 
MIRANDA DO CORVO ~'b~~: 1~t~~E::i~~~~ . 
em obras nesta casa. de Miranda, venho hoje 
du•vos a notícia. de que em breve começará a 
funcionar a. nou cozinha.. Os cozinbeitos ál\· 
dim i\llC;iqos por $e a.pa.nhatem lá a trabalhar 
pois ~ uma cozinha com ludo quanto é bom, 
uma. cozinha de luxo. Mas se nã J tiverem cuida.· 
do é que vai ser um sarilho como jS. disse o Sr. 
Padre Horácio. A cozicha velha foi antigamente 
a capela deste lugH onde a nossa caia. está si· 
tua.da e dep . is teve que ~er feita uma nova que 
a. nossa capela e a ve .ha. ficou-nos a pertencer e 
que depois veio a servir de cozinha. Foram·se 
passando a.nos e como já era. velha., agora está 
no último estid ' · Chove como na. rua , o vento 
nem se fala e até já caíu um boca.do da. parede. 
Agora o fogão já não está na. cozinha e usam a 
lareira.. O Sr. Padre Adriano foi jàntar 
à lareira._em desped da daquela cczinha . Os ro· 
zinheiros estão radiantes e a.nciosos para muda­
rem para a nova mas também queremos que fa· 
çam a .comida. melhorada .•• 
- Rea.lizou·se no dia. 8 de Fevereiro o desafio 
do costume entre as equipas upresentativas dos 
gaiatos e do Lic~u D. João III de Coimbra. O 
desaf o decorrrn coa-, equilíbrio jogando-se de 
igual para. igual e calma. sobretudo no pdmeiro 
tempo em que as equipas empatavam b zero bo­
lu. Depois no início da. segunda. parte Pingui · 
nho pô~ os gaiatos em vencedores com u n. golo · 

' espEctacular. Depois os visitantes puse1am•se ao 
a. taqu! e fizeram o emp! te. Passados alguns mi· 
nutcs os visitantes fizeram novo golo pondo o 
marca.dor em 2·1. O jogo depois endunceu. Por 
fim s6 perto de final os g lia.tos conseguiram o 
empate· numa. . grande Q_enaliúa.de transformada. 
por Zé Eduardo. Por fim se ou o apito Lna.l com 
as equipas empHada.s a duas bolas. Podemos 
salien tar os seguintes joga.dores. Pelos gaiatos: 
Alfreiio o melhor, depois Pinguinho e Ratinho 
(guarda-redes). Pelos viSita.ntes: Veiga e Zeca.. 
- Aqui em Coimbra a. venda do •Gaiato• está 
a correr muitísiimo bem. Os vendedores estão 
cada vu mais entusiasmados pois para o verão 
vai ser um aumento formidável! Os livros já se 
despacharam algumas centenas e os jornais cada. 
vez mais. PJr issc conimbricense~. comprai com 
entusiasmo, lede e propagü a.s nossas edições. 

GARLOS MANUEL TRINDADE 

PAÇO DE SOUSA ~:i~m:t: :! ;:b, :~:~~~ 
nha um abcesso no cérebro, que lhe fazia passar 
noites em claro e lhe tirava. o apetite. 

Segu·u para. o Porto a.fim de ter opera.do, 
mas de na.da. lhe valeu porque pouco depois ti• 
nha. chega.do a. hora de prestar conta.si ••. 

Foi na noite de 30 para 31 de Janeiro, que os 
Bombeiros Voluntá:rios nos bateram à p rta' 
com o corpo do precioso doente. 

Durante toda a noitt, os maiores da casa 3 
estiveram per turnos à cabeceira. da sua cama, 
no meio do maior silêncio, onde se cuvia. apenas 
o doce crepitar das velas que ardiam a.o pé dum 
formoso crucifixo, a implorar perdão! 

A's 6 horas da. tarde do dia. seguintP, o seu 
corpo descia. a.o fundo da ca.<npa. do cemitério, 
onde perma: ecerá até a.o Juízo Final e a sua 
alma e~ta rá no Para.ízo, lugar dos justo! 1 •• , 

Dai· lhe Senhor o eterno d tsca.nsol ••• 
-A nossa tipografia está a. manobrar muito 

bem. Nos últimos dias têm vindo trabalhos a.os 
braça.dos. Temos 4 máquinas em funciona.· 
mento e não dã'.o vuãol Esta.mos mesmo a. ver 
que temos de nqui ,itat oufra. ... A tipografia. 
soma e seguei Qu~remos ·mais trabalho. Prá 
frente senhores! Auim é que é. 

-Anda.mos agora a d isputar tlm renhido 
campeonato<" e O quei em Campo. Quem vai em 
primeiro é o grupo do Rogério e o último é o 
Sporting Club da. Tipografia., que :e tem evi· 
denciàdo como um hom lanterna. ... 

-F. z em 2 de Janeiro d rz a.nos que o nosso 
Pai Amér co cobriu com a sua capa os primei~ 
ros gaiatos tirados da miséria das ruas de 
Coimbra. 

- Queridos amigos, a nossa cor.ferencia. pi:e­
cis.a do vosso auxilio para. progredir e se alar• 
ga.r sempre cada vez ma.is. 

Pcecisa.roos de tomar a freguesia. toda, que 
não ~ na.da pequena, pata. darmos um pouco 
de conforto a.os nosros irmãos. 

Alguu passam o dia s6 com uma tigela de 
sara magos e muitas veze1 nem isso ••• 

Vamos a isto! Que ningu~m faltei 

De PADRE ADRIANO 
Ti1úuunos <Úixado, na última visita à C111ca­

lheil'a, os sea.s moradores a braços com a pollda. 
A ordem de retirado, profl'oga.d.a pela vi.gésJima 
ve%, urgia. Mas 01 lwmens do cau e-tete tJ.m mu­
lher e filhos e coração. Mais urna ve% retil'aram 
vencidos. 1 udo ficou como dantes. 

Havia a.gera mais tranquilidade, mas não 
menos desconiorto. Chovia. Entro numa das fur­
na:S onde habitu.almente encontrava um paralúico 
apenas envolto 11Um saco. Tinha retirado para a 
hospital. Ali mesmo,•en.quanto co1n um pouco de 
ginástica desvio dos pingos de água que goteja 
do tet.o, sou informado de que o velhin.Jw de Estai'· 
reja dera tá entrada no asilo. Eram menos dois 
a penar. Entretanto começam a chegar mais náu­
fragos que ll'ansformam a tum. ... numa sala de 
visitas. Cada qaal expõe as suas m.cuelas e fa% 
os seus pedidos. Mães com filhos nos braÇbs e no 
ventre querem recomendações para ó Senhor Go­
vernador Civil par . que Ui.es dê c.as1s. Uma oe­
lhi1iha apresenta-me dnco netos para que lhes 
valha. D~Hlt.e sa~o co~dato paru vir aqui tra11,er 
um deles. 

A chuva amainara. Continuamos a vi~ita e 
alguém encaminhou os nossos passos pCZl'a os des­
ll'oÇbs doutras barracas. Ali estava outro simpáti· 
co velhin.Jw que nos diz. ser de Beia, donde Ili.era 
há anos. Que tl'abalhara em Lisboa e!Uf.UD.n.lo te­
ve força; agora, demolida a sua iDca, albergava· se 
debaixo duma esteil'a que wna mulher repartia 
com ele. Esta aparece pouco depois. Mais parecia 
um monstro que um ser hanuuw. Por sua ve.i ex.· 
põe agora a sua desdita: • Eu não precisava nada 
dist.o, Padre: fui ai.ada com muitos mimos, casei; 
meu marido foi para o Bras l e nunca mais sou· 
be dele. Tenho muitos bens na minha terra e vi· 
vo aqui mais pobre que l ob» Enquanto limpa as 
lágrimas com um farrapo, pergunto·lhe: 

- /!; p rque não vai para a .sua terra? 
-Tenho vergonha. Estwe num sanatório por 

causa dum ataque cerebral e deram me por. iflfer· 
dita Fi.qu.ei sem nada. Pode averiguar da verda· 
de do que lhoi digo, no Outeil'ó de Louriçal. 

Averiguar~isso ultrapassa os limites da nos· 
sa missão. Vasculluu proussos, repor cada um no 
q.ue é seu, repatl'iar essa legião de de.sl.ocados que 
anda por aí, é um tl'abalho de l usti.ça que ocupa­
r(Í uma Entidade, quando o problema for encara­
do a sério. 

Retil'ei meio atordoado com tanta lamúria. En · 
cantinhei mais uma vu os meus passos para as 
lrmãxinhas dos Pobres. A porta ficou aberta para 
o velhinlw de Beja. Lentamente vai· se dando ru· 
mo aos mais in./.eU.ies Mais úude aqui oeia tºr 
um dos cinco abrmdonados. Não está registado 
nem baptix.ado. Tem on%e anos e nunca andou 
noutra escola que não fosse a da rua. Fugiu pou· 
co depois; não queria tl'abalhar. Também deda· 
rou que não queria aprender o Pai Nosso; nem a 
ler. Os companheiros deram na enca~o dele, e re­
condaxirant·no a Casa. O Tarzan encarregou-se 
de o distrair com a bola. Cumpriu bem 11 sua ta· 
refa. fá trabalha. Ontem veio mostrar-me as mãos 
a san{ll'ar. Era do cabo da en.xada. Acredito na 
S!ta redenção. Foi pelo sangue que se operou a 
redenção do mundo . 

Rec )meçua.m 's trab• lhos suspensos pelo 
Na.tal. Ufila. viúva do Tojal veio tra.zer·me cem 
escudos para a igrej<L declarando que eram das 
suas migilhas. Um g iato trouxe ta.mb~m da. 
porta. duma das igrejas de Lisboa., mil, para o 
mesmo fim. Com tão bons auspícks pu1emos 
mãos à obra Recom<çu~m ao mesmo tempo as 
obras do Pa.ttim6nio dos Pobres. Um Senhor 
do Banco de P. rtugal manda recado para. eu o 
procurar. Com a. vos embargada. pela comoção 
entre11ou me um envelcpe com coze contos e 
quinhentos. S-! fossem doze, escl 1reci, dava pa.· 
ra uma casa {>ara um Pobre. Ele correu log1J 
por ma.is 500$ que me entregou com visívJ sa. · 
tisfação. •Obriga.do pda lembrançêl Si0t, uma 
casinha. em mem6ria. da. minha saudosa. Espo· 
sal .. A casa está em construção. Em vez .duma. 
pedta. fria. a cobrir ossos, uma. casinha a animar 

•Um irmão vivo. Outros empreg~ dos do mesr.: o 
Banco entregaram ma.is mil. Os da Mundial 
co~tinuam juntando no Montepio pedras para 
ma.is uma casa. Ao Toj3J cht>gou outra. Era um 
Senhor que declarou não ficar descansado com 

-O Sporting Clube da. Tipografia, secção de · 
Oque1, está a progredir a olhos vistos. Temos 
leva.do os carpicteiros aos tarecos. 

-O Artur jogou ao boxe com o Dita. e ~ste 
que não é para brinc1deira.s a.pl icc:i'u- lhe um 
directo a.os .queixos deitando·o a gemer por 
algu os minutos... • 

Nisto levanta· se e limita.· se a. dizer: 
Deixa estar meu velhaco que eu a.gera ando 

a ler livros para. estudar avrnturas e assim pre• 
parar·me·ei para uma. b<ltalha sangrenta. que tu 
até vaia ver a funiscal .•. 

-Todos ouábados temos tomad-. banho no 
nosso balneário com água. quente. É bom que 
assim seja p"lrque se ela. fosse fria. bem ficava a 
ba.rrela. por fa zer. 

Os que vieram há pouco tempo do Albergue 
tinham medo ma s ag:lra já se vão portando mui· 
to bem graças a.os chefes que vão estando de 
hchina e que os fazem limpar todo o cebo •• • 

DANIEL BORGES DA SILVA 

LISBOA! 
sua consciêccia. se não entregasse aquela quan• 
tia, antes de fazer anos. Que Deus lhos a.cres­
cente. Um seu filho associou-se com cem . .Ma.is 
100 dum Engenheiro e para que _possa construir 
o meu lar; .. 20 da Inspecção do Ensino Particu· 
a.r; 100 do Aeroporto das La.ges; 50 do au • 
meoto do ordenado; mais a. promessa. de duas 
no pedit6rio de S. Domingos que este ano ficou 
nos dezoitos contos. O do Coração de Jesm 
manteve-se nos oito. A volta continua.. As listas 
do Montepio vão hmbém sendo diàriaménte 
acnscenta das. Vimos dep6sites d e cinco notu -
das grandes, calçado revistas e livros. Rcupas. 
tantas e tais lá caíram e$te ano findo, que ape· 
nas nos foi necessáiio guta.r dois contos e qui•. 
nbentos com o vestuário dos cento e quinn 
Rapazes. 20$ duma. Figueiiense; 100 em vale. 
1.000 de Leiria; 400 do Grémi0 dos Expoita.do· 
rei de Azeite e 50 litros dele. Mais dez litros na: 
Rua de Timor; 66$50 num presépio arma.do por 
quatro irmãozinhos; da Hidro-Eléctricá do U· 
zere 500$; 200$ no Banco E. S. e 50 no mesmo. 
do Registo Predia l; 1.360$ dos Empregados da 
Vacuum. Da Prap Duque da. 3.ª. 75$; 100 da. 
Rua J F .. lcão e uma carrada. de coisas fiteis; 
20 das Picoas; uma cama. e 20 na. R. de São 
Bernardo e um C· lchãci, jornais e 100 na. das 
Pedras Negras. Dois fardes de bacalhau que a 
Comissão não pôde dar, mas deram os Dirigen· 
tes; 30 litros de 6leo que anda. a lubrificar os 
05'0S dos nossos Rapazes. Bolos, a.noz, açucar 
e lerçoiis e uma dúzia. de toalhas e mais coisas 
que vão chegacdo a.o Lar, de muitos que come· 
ça.ram a aprender para. lá o caminho; 186 dos 
Produtos Lácteos; 20 de Coimbra; 40 de a.l· 
guém que deseja. certificar-se se foram entregues; 
sim, senhor: 20 duma petiza. de dez anos por 
ela. coligidos numa festa que organizcu. Mais 
uma. carrada. de retalhos de fazenda, ri$ca.dos e 
prçu de cotim, dum senhor que todos os anos 
aparece; 100 depois da missa dcminical; 1.000 
sendo metade para 1 s Conferências e o resto pa.· 
ra. um cesto de compras do Pa.trim6nio, entre­
gues a um Gaia.to, à porta. dum1 igrej1. «Este 
diDheiro, diz a. carta, foi-me oferecido pelo Na­
tal pelo meu ma.rido para eu comprar o que 
quisesse para mim. Como o dinheiro não dá a 
felicidade, ~ não sou exigente; sinto-me feliz em 
os dar a.rs que têm menos que eu•; 155$50 du­
ma coleta. entre os mora iores d e Men· Martins e 
Algueirão a.o remeterem·n( s um novo gaiato 
que por a.li a ndava 10 d.?us·da.rá; 5.000 da. CA· 
mara. .Municipal de Lisboa.; 50 e 50 para os 
Pobres do Barredo por alm1 de pessoas de fa· 
mWa.s; 20 do M. do Neg6cios E .. Finalmente, 
novas listas no Monteoio que pela 1ua varieda.· 
de e extensão, impossível se torna fazer dela 
uma referência. pórmenorizada, tendo já satis· 
feito os encargos pios, nelas registad fls. 

Do que nós necessitam~s 
Contlnuaçtío da quarta Pági11a 

um cheque de três deles. As com­
panhias da Zambézia e do Boror e 
do Madal, todas de Quelimane, 
mandam a passar .de 15 contos. 
Um punhado de Portugueses r esi­
dentes em Brazaville, chegaram 
aos 18 deles! E a Comissão de 
Festas de Benguela faz a coisa 
por menos e manda 5 contos. 

Mais encomenda~ de todo o 
mundo com roupas usadas, mas a 
gente tem necessidade de mais e 
mais. Os que nos batem à porta 
vêm no fio . E mais nada. 

UMA DATA 
Gontinuaçâo da segunda Página 

visita, é maior do que divisas ·e 
estrelas. Todos são rasos. O Co­
mandante chama por um soldado 
das fileiras e dá.:.lhe u m abraço. 
Ele tinha sido um dos maiores no 
entusiasmo de angariar migalb,as 
para os doze contos da casa do Pa­
ttimónio. Nesta altura, oiço di­
zer que muitos tinham dado o seu 
pré! Sabemos que não é muito, 
sim, mas é tudo quanto eles ti­
nham . 

A hora alta continua. Sabo­
reia-se a comunhão. Um soldado 
corneteiro sopra um toque regi­
mental, que todos ou vem em con­
tinencia. Eu estou de lado a rezar 
baixinho, curvado e confundido. E 
ora, pela mesma ordem, havendo 
um Oficial entregado 12 contos, 
retiram.se todos. mas todos fica­
ram no coração dos cem mil deste 
jornal. · 

Oh! notícias! 
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Huem.)s de nos munir todos de 
muih paciência· porquanto a procis· 
tão d'h l je vai levar um ror de tem­
po; horas e horas. É que o pendãJ 
1.'ai nas mã lS de uma senh )ta jí en­
trada em anos e c?mo ele, pendão, 
pen d >Z? contos, el i, a senh Jrii, não 
se d~spacha . Pcepuemo·oos, pois, 
pau a gunde tirada. Imediatamente 
a segllit vai um De1cJnhecido, rela· 
ti tamente a n6s, 1im, mas a Deus 
nã". Tanto este como aquel1 são de 
Lis bo 1. Ma itos lisboetas hã-0· de go · 
sar por verem t i manhas figuras no 
c-J1tejo. Arrumem se agora um nadi­
oh1 que vai passai: uma pecado1•a. de 
G J.vião com 100$ . Ela diz-me que 
espera poder en ~ iar uma casa no fim 
do ano, o que seria tão b em E con­
tinua: mas aioda será melhor se eu, 
teodo·os, tiver c i: ragem dP os man· 
dar. Eis a fe:id:i ... 1 Angda vai com 
90$00 Um di J un..J.ueira te"ª 100$. 
A Isabel sofreu um pe~ueno aumen· 
to de ordena.do e eis que o leva num 
cestinho - 50$ Uma do Porto obte· 
ve uma colocação que há hnto de­
sejava e a.gora, de contente, vai nes· 
te Ag.o11a com o dobro. Uma costu· 
reira de 61 anos também, com 20$. 
A Maria Alice de Lisbra dá 1 000$ 
para uma te 1 ~a, que tem de ser de 
cristêll, j á se vê e ralha. Ela ralha e 
diz:-CJmo nós os que nos chama­
m.os católicos estamos long.e de o set'I 

Um bocadinho ao largo, por fa­
vor. Vem lá um grupo de funciooá· 
rios da Figueira da Foz c m 120$00. 
O dinheiro dos f 1.1ncionátios coohe· 
ce·se ao longe; teu cotão. S . PeJro 
do Sul ,aiu de casa e cá vai com 
200$. Muit.t cautela. Muito silêncio. 
Ninguém se meu! ta Maria F lome­
na que nasceu há horas. Há 21 me­
ses, nasceu a Augusta Citatina e 
também foi na procissão com horas 
de vida e 200$; tanto como hcje, a 
sua irmãzinha.. São do P oito estes 
dois anjos . A Mãe Avó ficou em ca­
.sa. A M uia Leont r vem aqui em 
fest" pelos 1eus 16 anos de cauda e 
pide uma g.1•aça de que muito prlci­
samos. O plural! A união petfeita 
de corpo e alma! Ninguém ouve ho· 
je prégar a douttina dos apóstolos 
$Obte a união conjugal, e dá pen J. 
O co,•po da mulher é todo e somente 
do marido; e o deste é t:odo e sà mente 
da mulhe1• ltto por justiç ; contrato 
bilateral. A Margarida d.o Fur.cbal 
'Vem ao continrnte com mil escudes. 
Coimbra leva met1de. Outra auu 
madel1 p or favor. Lá vem mais di­
nheico umagadol Sã> os da Caixa 
Geral de De~6Jitos da Figueira. da 
Foz. O G ?rente e 4 funcionátios vão 
aqui com 600$, pa1•te dos nossos ven· 
cimentos. Não dizem as sobras. Que 
é delas?· Falam em uma patte dos sa· 
lários Um médico de Anadia leva. 
50$ Mais dele1. Nas multidõ s fa. 
zem falta por causa das ~íncopes. 
Ou o iç~m o Auurndo de Lisboa: 
estou em di'f-er- que mais notável ain· 
da. do que a das casas do Gaiato e a 
do Pattim6nio dos Pobres, é a revo 
luçã.o que você tem feito nos espíritos. 
Ao que se nota, aqueles tiês artigos 
femininos indicam 5 revoluções em 
marcha das quais a do espírito pa­
uce ser a maior de todas! E tudo is· 
to vii no corte.jo. Torres N >Vas vai 
com 100$. Aceito. Se fosse de Tor­
res Vedras, tornava a mandar o di­
nheiro peb mesmo caminho, com pe· 
diclo de o fazer chegar às mãos do 
Prior . que anda ocupado com a 
construção de casas para pobres na 
sua p .u6quia. E Torres N >vas por­
que nãc? Ambao são Torres! Ou se· 
rá que a.qui não a.s há?! Vih N~va 
de Famalicão dois contos. A primei· 
ra prestação da Fonte da Moura com 
1.500$00. Um Engenheiro com 500$. 

O GAIATO . • 

A modestíssima pessoa de Lisboa v~i 
com 100$. 

Eu eu pra recolher, mas eis que 
vem lá uma Jlta.nde multidão e temos 
de esoerar E' o Pessoal do Iastituto 
d "l Vinho do Poito com uma cosa! 
Desde a poda ao gabinHe do Direc· 
tor, -todrs, tudo; até a mulher das 
limpezul ~ u ma casã de rara b eleza 
pi!l~var ' eclade du pedras Levou o i· 
to meses a a.isentar! Que seguranç~ t 

Como estes obreir ,s, quant"ls, em 
uçãc , por esse Pt(tugal além, -
quantos? Quem pode son4ar o nú· 
mero e a qu lid~ de? Este Agora en· 
che as medidas e c usa uma verd -
deira revolução nacional! Pc rqu~? 
Muito simples. Eu dig : o.unca nin­
guém disse nem escre-veu que os po· 
bres sã') uma cluse. Era uma fa Isa. 
atitude n usa, que os tornava aJ sim. 
Porém, chega o tempo em que uma 
voz se levantJ, a proclamar aue eles, 
os Pobres, são irmã s d ·. s Ricos; e 
esta ver tacle esquecida, abre feridas 
nos corações, e o mundo dá em ter 
pen& dos pobres e vergon1a das to­
cas; e os obreiros aparecem; e as ca­
sas constroem-se por centenas; e os 
sinos repica~; e as almas alegram-te; 
e Deus totnl·se mais conhecido. Eis. 

Uma -Encomenda 
Casa d Js Funci >nátios da Com-

panhia de Diamant.e~; Dundo 
Casa Luso· Brasileiro 
Casa d o Futebol Clube do Po1to 
Casa da Companhia dos Algodões 

de M 1ç1mbique, Nami. b 
Cua dos Vicen inos de Lourenço 

Marques 
Casa do Chibuto 
Casa de M.anjac\ze 
Casa do Xai Xaí (tiês plac11) 
C•sa de Inhauime 
Casa de Inhambane (duas placas) 
C~sa do Lua bo (duas {>laca!) 
Casa do Pessoal do Caminho de 

de Feuo da Beira 
Casa do Pessoal do Círculo de 

S . ú.1e de Manica e Sofala 
Casa dos Maquinistas di:? G11in­

dastes do Potto d1- Beira 
Casa do Pessoal dos C. T. T. da 

Província de Me çun bictue (2 pl.) 
Casa da Cidade de Moçambique 
Casa do Tribunal da Beira 
Casa da Missão da Manga (Beira) 
Cas \ das Mulheres Portu,iuesas 

de Bumba (Congo Belgi ) 
Casa de Angoche 
C ua de Nampula 
Ca•a do V.1.bango 
Cas~ da Huila 
Casa do Corpo da G11uda Fiscal 

da Província de M · çambique 
Casa c14 ltmã'.lS• 
Cata do Pessoal de Via e Obra.s 
- do Porto da Beira 

Casa da População de Tete 
Casa da P.opulação de Mutarara 
Casa dos F 1ncionários Admini1· 

trativcs de Manica e S Jfala (4 pl.) 
Cna do Pott'> da Beira . 
Casa do Pessoal das Obras Pú·· 

blicas da Beira 
Casa dos Oficiais e Alu11os da 

Escola de Sargentos de Águeda 
Casa do B1talhão de M•tralhado­

ras 5 do Port"l 
Casa dos Empre~ados da C lm­

p~nbia dos Algodões de Mo­
ça111biaue, Nam•ala 

Casa de Um Fa.malicense 
Casa Correia Neves 

Eis a encomenda de 44 placas que 
nós acabamos de fazer à Fábrica Ale-
1 uia, de Aveiro, fundo branco e tinta 
azul, p'las quais a O : rêacla não leva 
nada. 

PROPAGAI 

Sim se:1bor. Recebemos e cum­
primos por alma de Maria Carolt­
na e Guilherme. De Belém sim 
senhor; também. Não tenha rr.edo. 
Tudo quanto aqui se destina não 
se perde no caminho Mais 20 de 
um seminarista dos Olivais. Mais 
algLém que fez uma viagem e ~o 
regresso deu-nos as sobras: 900$ 
e dez dolares. Mais vinte de uma 
noiva de Valadares. Mais outro 
tanto do Porto. Mais duzentos da 
me~ma terra. 'Jlais de Castelo 
Branco 1.120$. Mais 20$ do Porto 
de uma pecadora. Mais 345$ por 
intermédio de O Comércio do Por­
to. Mais 100$ do Porto. 

Mais metade. :Mais uma en­
comenda de roupas de Vila Macha· 
do , África Oriental. Sim senhor; 
em 7 de Novembro tle 1952 e 2 de 
Dezembro do mesmo ano, recebe­
mos e celebramos as missas pedi­
das. Mesmo que não conste do 
jornal, niHguém tema descuidos 
em assunto tão delicado. Mais 
100$ das Caldas. "Jfais o dobro da 
Trofa. Mais 50$ do Porto. Mais 
100$ de Lisboa. Mais camisolas e 
200$ da mesma terra A MarJa 
V itória paga todos os meses oO 
pelo livro O Ban-edo! Já é pagar! 
Mais 50$ de Cas!ildelo. Mais 400, 
o primeiro ordenado do meu filho. 
É a mãe. Ela ped~ uma oraça_o 
para que Deus lhe mostre o cami­
nho. Tanta coisa em que gastar 
este primeiro ordenado! O seu 
própno filho teria já. mesmo, as 
suas vistas sobre o caso. Mas não 
Ele obedece. Dá tudo à sua mãe. 
Já temos aqui o milagre. Deus 
mostrou-lhe o caminho. Mais de 
Vizeu. Mais 2 253$50 retirados 
dos mealheiros da Fábrica de Ta­
bacos ã Portuense. Ora oiçam: 
Oficina do Pique, 275$; Oficina 
Mecânica de Cigarros Ordinários, 
281$00; Oficina de Pi cadilho, 
532$50; Oficina N. 0 2 465$. Con­
tabilidade 100$. Oficina N. 0 1 
500$ Isto sã.o tostões que os Ope­
rários retiram daquilo que lhes 
faz falta! E até Julho se Deus 
q uizer. Mais 100$ de um estudan­
te do Porto. Sim senhor; recebi 
100$ de· S Brás de Alportel. Mais 
500$ de Portelo, Douro. Mais 50$ 
do Porto. Mais umà encomenda de 
roupas de Mossuril, A'frica. Mais 
720$ de Lisboa, angariados entre o 
Pessoal do Hospital Civil. Mais de 
Lisboa 50$ dum pequenino aume11-
to de salário de um operário das 
Oficinas Gera1s da C. P. de Santa 
Apolónia. O pequenino aumento de 
salário, vai aumentar a fé de muita 
gente. Este operário é um homem 
de folha limpa, que bem merece 
dos seus superiores. Um vendedor 
entrega 100$. Uma estudante de 
16 anos, manda o produto de seu 
trabalho Vai aqui um aumento 
de orden·ido de 150$ . E uma rapa­
riga do Pvrtn não está çom meias 
medidas e manda-o todo: seiscen­
tos e tal escudos! Como classificar 
estes heroismos?I Que·m pode dis· 
tinguir entre as multidões, estac; 
almas de escolha?! O Dr. Zéqui­
uhas torna . Mais cinquenta escu­
dos para azeite. Mais 50$ de dozs 
ama1-gu1-ados. Mais 20$ de um 
pecador. Mais 100$ do Porto. Mais 
200$ da Comarca da Huila. Mais 
200$. Mais 50$ para a viuva da 
Nota da Quinzena. 50$ do Porto. 
Mais 300$ da Câmara dos Correto­
res do Porto. Mais 500$ do Porto . 
Mais 350$ de Lisboa. Mais 50$ de 
Lisboa. Mais 50$ do Por to. Mais 
200$ idem. Mais 20$ de Lisboa. 
Mais 50$. Mais 60$ de Leiria . 

Mais 400$ do Pessoal. da Casa 
Polónio Basto. Mais 50$ do Porto. 
Mais 20$ de uma arosta. Mais 
62$50 de Lisboa. Mais de Louren­
ço Marques uma nota de cem 
e/)cudos. Mais de Abrantes 500$. 
:Mais 127$ dos funcionários do 
Posto Fiscal da Companhia dos 
Fósforos. Mais 250$ do Pinhão 
Mais de Leiria. Mais 500$. ~fa1s 
15$ do Porto. Mais 130$ de Ton 
dela. Mais 40$ de Mogadouro 
Mais 50$ de Lisboa. Mais 150$00 
de Alcobaça. Mais roupas de Lis­
boa. Mais 4 ceiras de figos do 
Porto. Mais 300$ do Porto Mais 
173$50, produto de um trabalho. 
Mais mil escudos da Companhia 
dos Diamantes. Do que vai ter e 
que se retira do Espelho da Moda, 
nem é bom falar! Os Desportistas 
da Shell da Beira, A'frica Oriental, 
deram em jogar a bola, não obstan­
te o calor que faz, e mandaram 

(CON TINUA NA QUARTA PÁGIN A) 

umA CARTINHA 
Chamo-lhe assim por ela. 

ser de duas linh1s apenas e 
o seu autor, um estudante 
de preparaiórios, num colé­
gio. É um jovem _a pensar e 
a escrever;- cartfo ha. 

Com um muito obrigado pela 
sua obra, mas um muito obriga· 
do tio g rande que desejava pu­
desse oferecer-Jhe tcda a <onso­
laç1o humana nicessária para, 
num iastantl', o r'compenaar 
prodigamente do! inúmcrcs es­
forços pelo• deserdados, por 
aqueles que gargalham sinistra· 
mente e cheio1 de vudad: a pa­
lavra •rico• sem saberem que o 
sli.o, peço-lhe que me envie 2 
exemplares de •O Barredo, . (O 
que reata do dinheiro fica como 
dádiva justa- não camela). 

Um Infeliz, porque é dem ds 
cfdlz •• 

Porém, de conceitos. é 
um tratado! Quem teria dito 
a este rapaz? Aonde leu? Mas 
poderá ser, meu Senhor e 
meu Deus? Poderá ser, oh 
Luz da Luz, que um moço 
rico, filho de uma família 
rica, estudante num colégio 
rico, esteja de posse do e11-
ga110 das iiquezas?! Seja ca­
paz de uma defmação tão 
divina, a pontos de chamar 
e ter por deserdados os her· 
dados do século?! 

Aquele .ga1'gallznr sinis­
tramente é ' de meter medo! 
E quem teria revelado a este 
moço os meus esforços pelos 
Deserdados, - quem?! Tem­
-nos ele em tão alta conta 
que desejari t oferecer me to­
da a consolação humana para, 
n11m instante, me recompen­
sar. 

Que posso eu oferecer em 
troca, senão pedir a este ra­
paz que me .empreste um 
bocadmho da sua luz. Da 
sua grande alma! Do seu 
convívio com o Pai Celeste! 

Vê-lo não; seria uma cu­
riosidade. Conhecê-lo tam­
bém não; basta que Deus o 
conheça e ame. Então quê? 

8ue ele se apaixone pela 
bra da Rua, a ponto de ser 

dela . 
Que venha o um inj eiiz 

por se1' demasiadamente « fe· 
fi.St. , 

1 


